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?roc. 0NT 13 132/1.5  

de se pagar  o auxilio enfermi 
dado do acordo com o Dec-1ei  n-
6 905, de 1 944, UT. VOZ  OflSt adô) 
quc a reclamação foi feita sob  o 
impor!o desta lei e conformo jatem 
roiteradan nte decidido osto Tib 
nal. 

-.  - VISTOS • 1  RELATADOS estes autos Cri que sao - 

partes: como recorrente, a Cornpan ia Ainrica F:brtl  (Fabrica 

Carioca) e, como recorrida, Dulce Azeredo: 

Dulce Azeredo, registrando perante  a ?ri-

m ira  Junta de Conoiliaç o e Julgamento cio Distrito Federal 

queixa verbal contra a Companhia América Fabril (Fabrica Ca-

rioca), alega:  que foi almitida para os serviços da rsolania 

da em 17 de março do ano de 1 912; que seu salgrIo é de 

Qr 35O,00 (trezentos e cincoonta cruzeiros) por nis, em 

dia, pois o trabalha por tarefa;  que seu  pagamento £ etetu 

do quinzenalmente;  que, tendo adoecido, afastara-se do ser-

viço para tratamento, por conta do Inetituto dos Industria - 

rios;  que, no entanto, a reclamada nega-sei formalmente, ao 

pagamento do salário-enferinidade (fia. 3). 

Por ocasião cia audi ncla de propositura, 

o preposto da reclamada ao prontificou a pagar a importância 

de Cz4l6.,OO,  nos termos do Decreto-lei n0 6 905, za foi 

recuMda pela røolaaadte que pediu o adiameflto da reclamação 

para exibir o atestado do referido Instituto, esclar000nd.Q 

bayer ocorrido o fato em junho de ' 914. 

Exibido o atestado, a Junta pela sen 

tença de Lia. O, decidiu condenar a reclamada ao pagamento 

de Cr 350,0O, por entender no ter  p1icaç o ao caso o dia-
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disposto ao Decreto-lei n2 6 905, invocado pela recl5mada. 

Embarcou a reclamada a decisão., mas desprezados os 

embargos a Junta confirmou a sua decisão (fie. 15). 

diste decisório que ora, em recurso extraordin . 

rio manifestado para oAste  Conselhr), recorre a reclamada Comppanhia 

Am rioa Fabril, Invocando apoio no  arte 896, letra b, da Consolida 

ço das L018 do Trabalho. 

A Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho manie 

testou-se pela imprDcodrleia do recurso. 

É o relatório. 

ISTO POSTO, 

CONSIDER.AIWO, preliminarmente, que o recurso  ex-

traordin rio manifestado pela recorrente tem inteiro apoio legal; 

CONSIDERANDO, de zrritis, tratar-se de um pedido 

de pagamento de salários doa 30 dias anteriores  ooneeas o do au-

xilio-enfermidade e, como a reclamação foi dl.atributda em 25  de 

abril de 1 914.5, é de se aplicar a juriaprad ncia ora dominante, que 

manda aplicar o Decreto lei na 6 905, ao 26 de setembro de 1 91414, 

&e reclamaç ee formuladas posteriormente a  sua vig neia; 

CONSIDERANDO, fina1 ente que a decisão da Junta 

deixou de ajustar o CaSO ao citado Decreto-lei, o qual veio traçar 

normas definitivas para a conces o do referido beneficio a empre-

gados, regulando de vez as suas situações para o futuro -com o am-

plo amparo de assiste'ncia social mediante 'a concesa o tambem de uma 

aposentadoria, por Invalidez, urna vez constatada 

aios permanente, do beneficitrio, na flu ncta do 

citado Decreto -lei: 

ACORDAM os Membros do Conselho Nacional do Trabjj 

iho,prelimiriarmente, por maioria, em tomar conhecimento do  recur-

so e, de inrit1a, dar lhe provimento, em parte, para, de ac rdo com 

e jurieprudencia j firmada sobre o assunto, determinar ao aplique 

ao caso o disposto no Decreto-lei n9 6 905, de 1 914,  tambem por 

a incapacidade ti-

prazo legal do proi 



—3 — 

M, T. 1. C. -  O. N. T. -  SERVIÇO ADMINISTRATIVO 

por ria orivt de votos. 

Cj34p a ex- cç C, 

Rio de Jarotro, 9 de raio do 1 046 

Geraldo Montedonio Bezerra de Menezes 

0z6 'as Mota 

'orval Lacerda 

Publicado no Diário da Justiça dm 
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